
ÍNDICE DE PERCEPÇÃO DA CORRUPÇÃO A corrupção 
no Brasil piorou. Subiu oito degraus. No ranking mundial 
medido pela ONG Transparência Internacional, o Brasil, 
que em 2005 foi classificado no 62º lugar, agora, está no 70º, 
dividindo sua performance com países como Gana, Senegal, 
Peru, Egito, China, entre outros.No Índice de Percepção da 
Corrupção, medido a partir de pesquisas feitas com pessoas 
que têm ligações direta ou indiretas com negócios interna-
cionais, o país obteve, em 2006, a nota 3,3 uma classificação 
aquém do ano anterior, estimada em 3,7. Entre números, 
percentuais ou décimos, o fato é que o nosso país obteve 
uma classificação muito abaixo do desejado, especialmente 
quando lembramos que o governo PT ganhou uma eleição 
em nome da ética e da mudança.

DEBAIXO DO TAPETE O Ministro da Justiça insiste na tese 
de que a corrupção apareceu mais nesse governo porque �ela 
está sendo tirada de debaixo do tapete�. Ele acredita ainda na 
idéia de que, a corrupção apareceu mais porque seu governo 
a combateu mais e deu mais visibilidade ao fato. Será que o 
Ministro acredita nas suas afirmações? Será que o Ministro 
acha que nós não assistimos a TV Câmara? Que nós, como 
ele, acreditamos que os meios justificam os fins? Sinceramen-
te senhor Marcio Thomaz Bastos! Quem criou e fomentou o 
mensalão, foi o seu governo, assim como as malas de dinheiro, 
os dólares na cueca, o dossiê falso, o desvio de recursos da 
visanet entre tantos outros escândalos. Quem de fato desco-
briu todos estes esquemas, e os tirou de debaixo do tapete, 
foi o Congresso Nacional e as CPIS. A Justiça, até agora, tem 
andado a passos de cágado nesse quesito.

MAIS ESCÂNDALOS Para o deputado Fernando Gabeira, 
membro da CPI dos Sanguessugas, �o governo tem razão 
quando diz que não inventou a corrupção.(...), mas é incon-
testável que, nesse governo, houve mais escândalos, como 
foi o caso do mensalão�. Segundo o diretor da ONG Trans-
parência, no Brasil, Cláudio Weber Abramo, �O Brasil se 
destacou mais pelos escândalos do que pelas melhorias�. 
Ele entende que houve uma �real deteriorização da imagem 
do país�. Contudo, quando colocamos uma lupa, observa-
mos que mais grave do que a imagem arranhada ou os es-
cândalos em si, o problema está no fato de que a pobreza 
está diretamente ligada à corrupção. Como explicar as gor-
das arrecadações recolhidas aos cofres públicos - 38% do 
nosso PIB é imposto � e o baixo índice de escolaridade, o 
alto nível de miséria, o sistema de saúde precário, a falta de 
emprego a ausência de investimento, a violência ...? Será 
corrupção ou má gestão?

POLÍTICA ROBIN HOOD No momento em que o mundo in-
teiro discute ética, compromisso e inclusão social de forma 
sustentável. No momento em que o setor produtivo nacional 
investe 18% do valor do PIB em produção e o governo ape-
nas 2%. No momento em que os empresários estão dando 
aula de investimento social com recursos próprios, além de 
arcarem com a fome arrecadatória do fisco, é preciso que o 
governo, que reassume o comando da nação em primeiro de 
janeiro de 2007, tenha um plano claro e transparente sobre 
investimento, crescimento e desenvolvimento social, econô-
mico e humano. Um crescimento que não pode ser pautado 
numa política Robin Hood para aplacar as desigualdades.
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